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música é ferramenta preciosa deme-
ditação. O pianista, compositor e ar-
ranjador brasileiro Ricardo Bacelar
compreende esta importância. Reto-
mando a parceria de longos anos nos
palcos coma cantoraDelia Fischer, o
músico lança, nesta sexta-feira (18),
single e vídeo da canção “Nada será
como antes”. O registro chega aos
principais serviços de streaminge co-
roa o trabalho iniciado no disco “Ri-
cardoBacelar–AoVivonoRio”.
Para celebrar o feito, no mesmo

dia, às 20h, os artistas realizam live
nosperfis oficiais de Instagram.O en-
contro promete uma prodigiosa con-
versa emtornodos bastidoresda gra-
vação, carreiras e o cenário da músi-
ca instrumental contemporânea.
EscritaporMiltonNascimentoeRo-

naldo Bastos em 1976, a composição
évaliosaàcompreensãodosatuais fa-
tos. “Essa letra é muito forte. Traduz
muito esse momento que estamos
passando.Apesarde seruma letraes-
crita por conta da Ditadura Militar,
ela traz uma leitura desse tempo
atualquevivemos”, resumeBacelar.
“Nadaserácomoantes” ficouguar-

dada especialmente para ser lançada
agora, mas ela integrará o repertório
doquartoálbumsolodopianista cea-
rense, “Ricardo Bacelar – Ao Vivo no
Rio”.Presentenomercado fonográfi-
co de Estados Unidos, Europa e Ja-
pão, o álbum está atualmente entre
as 50 faixas mais tocadas nos charts
das rádios de jazz norte-americanas.
Odisco ultrapassoumais demeiomi-
lhão de visualizações no YouTube,
númeroexpressivoparaprojetosdes-
sesegmentonoBrasil.

Criterioso
Cerca de 30 rádios de jazz nos EUA
compõem essa disputada cena auto-
ral. Estar nesta programação e fazer
parte desse circuito é uma conquista

expressiva. Significa ser aprovado
por especialistas criteriosos e umpú-
blico fã do estilo. “São poucos os que
conseguem.Vocêestá juntodosgran-
des nomes da música mundial como
Miles Davis. São singulares artistas
comhistóriabrilhantenasrádios”,ar-
gumentaorealizador.
Valorizaros signosdamúsicabrasi-

leira é uma tendência na produção

deRicardoBacelar. Em terras estran-
geiras, a sonoridade do Brasil, mistu-
rada à improvisação do jazz, confere
umaproduçãoúnicanaárea.
“O mundo inteiro ama a música

brasileira. Ela é maravilhosa. Pena
não estarmos usando ela damaneira
correta”, reflete. Gravado em maio
de2018, emumconcertonoBlueNo-
teRio,oregistroaovivorevisitaosdis-
cos anteriores, “Sebastiana” e “Con-
certoparaMoviola”.
“Vi na pandemia que era preciso

músicaaovivo.Easonoridadedodis-
co é adeumclubede jazz.OBlueNo-
te Rio tem capacidade para 300 pes-
soas. Você se sente, ouvindo omate-
rial, como se estivesse perto do pal-
co. É quente. Tem a coisa da energia.
Isso é o que eu quis passar com esse
registro”, ressalta.

“Nadaserácomoantes”éumdocu-
mento de alerta ao presente. Uma
chance de imaginar o melhor futuro
no horizonte. Omomento de dor ne-
cessitada inspiração forjadana cultu-
ra. “Para os artistas, em especial, os
músicos, isso virá por meio da arte.
Serão traduzidas emsom.Amúsica é
o reflexo de nossa própria vida.
Quemsomos.Nossasvivências”, ana-
lisaRicardoBacelar.
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RicardoBacelar lançao
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comDeliaFischer.
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